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    “A gaivota cresceu e voa com suas próprias asas. Olho do mesmo modo como que poderia escutar. Meus olhos são meus ouvidos. Escrevo do mesmo modo que me exprimo por sinais. Minhas mãos são bilíngues. Ofereço-lhes minha diferença. Meu coração não é surdo a nada neste duplo mundo...”




    O voo da gaivota Emmanuelle Laborrit
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    “Ao meu filho Gustavo Campi Rodrigues,




    por ter me dado a oportunidade de ver,




    perceber e conhecer o mundo surdo em 




    que habita”.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    PENSEMOS NAS RELAÇÕES SOCIAIS QUE SÃO ESTABELECIDAS POR MEIO da linguagem oral, que aprendemos, desde pequenos, a usar de maneira persuasiva, com os recursos da entonação, criando muitas vezes um verdadeiro abismo entre o que sentimos em relação ao que falamos.




    Por sua importância e significado, desde a Grécia antiga, Sócrates preocupava-se com a retórica, a arte da eloquência em qualquer tipo de discurso. Os sofistas utilizavam-se do domínio da oratória para convencer e persuadir, o que não era bem visto pelo filósofo, afinal não havia uma preocupação com os meios, apenas os fins eram considerados.




    Uma sociedade que, considerada o berço da humanidade e de relevante importância em todas as áreas do conhecimento, tinha como prática, naquele período em que vivia o filósofo, descartar crianças recém-nascidas, quando estas apresentavam alguma alteração morfológica visível capaz de inabilitá-las, no futuro, em seu preparo para a guerra; ou, quando maiores, alguma outra limitação fosse percebida, julgava-se correto impedir que essas pessoas permanecessem vivas, afinal seriam pessoas improdutivas. Um exemplo disso seria a ausência da fala.




    As relações se construíam e as hierarquias sociais se estabeleciam pela capacidade que alguns indivíduos tinham em expor os conhecimentos adquiridos para os demais membros da sociedade por meio da oralização.




    Nesse sentido, não podemos imaginar a retórica sem considerar uma das principais características humanas a qual atribuímos, inclusive, ser a que nos diferencia das demais espécies: a fala. E por que algumas pessoas não falam? A resposta é simples: porque não ouvem.




    Contudo, se pensarmos que o homem não fala porque não ouve, podemos também pensar que esse é um homem incompleto? Impossibilitado de viver uma vida plena? Qual é o seu lugar na sociedade de falantes e ouvintes? São seres humanos incapacitados, deficientes ou mesmo “inferiores”?




    Na sociedade ocidental contemporânea, somos obrigados a cumprir etapas como membros pertencentes a algumas instituições, sejam elas estatais ou particulares.




    E creio ser a Escola, dentre todas as instituições, a que representa a única onde todas as pessoas em qualquer tempo de suas vidas estarão vinculadas. Instituição esta à qual se atribui ensinar a ler, escrever e, consequentemente, a falar, falar bem.




    A escola, com o seu compromisso social, mediadora das relações de conduta e pretensa socializadora de conhecimentos, os quais somos obrigados a aprender, relaciona-se com este homem a quem a natureza não lhe facultou a audição?




    Esses questionamentos foram o mote deste livro, que tem como pesquisa as Artes Cênicas (dramatização) aplicadas por meio de jogos teatrais e atividades corporais cênicas, na formação educacional de alunos surdos, estudantes do quinto ano do ensino fundamental.




    A proposta da pesquisa foi motivada por um processo pessoal, na relação do objeto a ser estudado com minha experiência de vida.




    Quando meu filho Gustavo completou oito meses de idade, foi acometido de uma grave infecção na bexiga e houve a necessidade de internação hospitalar.




    No acompanhamento diário vivido nesse período, vi-me diante de uma nova situação, pois observava em meu filho a ausência das reações corporais a estímulos sonoros, aos quais ele não respondia, ou seja, ele não apresentava reações compatíveis quando da existência de sons, como o toque de campainhas, ou mesmo quando um objeto metálico caía no chão, o que é facilmente perceptível em crianças ouvintes nessa fase, que, ao ouvirem um determinado som, logo procuram localizar a fonte sonora movimentando a cabeça.




    Assim, após exames complementares por mim solicitados, a equipe médica que o atendia decidiu realizar um procedimento (o mais indicado para crianças naquela faixa etária), chamado de BERA1, que significa Audiometria de Tronco Cerebral. Este exame também é conhecido como PEATE (Potenciais Evocados Auditivos de Tronco Cerebral).




    Neste procedimento, o paciente não precisa esboçar nenhuma reação ao som, pois eletrodos colocados em sua cabeça transferem para um programa de computador a resposta que o cérebro dá a cada estímulo sonoro. Descobriu-se, então, que ele nascera com surdez profunda bilateral.




    A notícia, dada pelo médico, causou-me profundo estarrecimento, primeiro porque desconhecia totalmente questões relacionadas a pessoas surdas, e depois, pelas afirmações feitas pelo médico a respeito do futuro do meu filho.




    Segundo prognósticos, a criança surda teria imensa dificuldade de adaptação na sociedade, problemas para exercer uma profissão, construir relacionamentos e outras observações que, provavelmente, meu cérebro se esforçou muito para esquecer.




    Naquele momento, percebi que poderia somente encarar aquela realidade de duas maneiras: ou como um problema, ou como um desafio a ser enfrentado. Optei pelo segundo. Porém, não tinha ainda a ideia do que viria pela frente. Sabia apenas que muitos obstáculos surgiriam, que teria de fazer algo para ajudar meu filho.




    Entretanto, não tinha ideia de que os maiores problemas não decorreriam de sua adaptação e aceitação social, embora sejam relevantes, mas estariam relacionados ao seu processo de formação educacional dentro da escola.




    No início de sua vida escolar, ainda com cinco anos de idade, meu filho participou de um projeto pioneiro na cidade de São Bernardo do Campo, com o objetivo de inclusão na escola regular.




    Naquela proposta, alunos surdos e alunos ouvintes, dentro de um espaço comum, compartilhavam um mesmo momento pedagógico, conduzido por uma professora que, munida de boa vontade, mas sem nenhuma formação específica, aceitara o desafio. Cabia a ela, unicamente, a obrigação de acatar a política educacional imposta pela Secretaria de Educação do Município.




    Com o passar do tempo, o distanciamento entre a professora e os alunos surdos participantes do projeto foi aumentando, por razões óbvias, oriundas da dificuldade de se estabelecer uma relação de diálogo.




    Por mais que a professora se esforçasse, utilizando mímicas, não conseguia comunicar-se com os alunos surdos.




    Nesse período, ainda não havia o entendimento e compreensão sobre a importância da utilização da língua materna dos surdos, a Língua Brasileira de Sinais




    • Libras, que, por ser de modalidade espaço-visual, pode ser facilmente captada e decodificada pela visão, favorecendo a compreensão por parte da pessoa surda.




    Em tempo, cabe esclarecer que a Língua Brasileira de Sinais - Libras, reconhecida através da LEI Nº 10.436/022, tem em seu bojo:




    Art. 1º É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros recursos de expressão a ela associados.




    Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil.




    A língua de sinais, naquele período (início da década de 1980), era uma ferramenta ainda questionada em sua eficácia por profissionais, como os fonoaudiólogos que atuavam na escola, por acreditarem na aplicação de técnicas que tornariam possível a fala para as crianças surdas e, portanto, desconsideravam o “doloroso” processo que aquela tentativa causava.




    É importante relatar que nem a professora, nem os alunos surdos, dominavam essa estrutura linguística de modalidade espaço-visual, ou seja, não conheciam a Libras.




    Percebi então não ser mais possível dar prosseguimento àquela proposta de inclusão pelas perdas que estavam latentes na formação pedagógica do meu filho, no tocante à assimilação dos conteúdos trabalhados, além do distanciamento que essa relação forçada causava entre os alunos surdos e a professora.




    Naquela ocasião, estudos começavam a apontar para a importância da aquisição da Libras, mas a proposta na escola específica para surdos, relacionada à comunicação, ainda estava pautada no oralismo, ou seja, filosofia que objetivava a integração social da criança surda somente se esta conseguisse falar.




    Como descreveu em seu livro A Criança Surda, Linguagem e Cognição numa perspectiva sociointeracionista, Goldfeld (1997, p. 34), no capítulo dedicado à análise crítica feita sobre Filosofias Educacionais para Surdos,




    O oralismo percebe a surdez como uma deficiência que deve ser minimizada pela estimulação auditiva. Essa estimulação possibilitaria a aprendizagem da língua portuguesa e levaria a criança surda a integrar-se na comunidade ouvinte e desenvolver uma personalidade como a de um ouvinte. Ou seja, o objetivo do oralismo é fazer uma reabilitação da criança em direção à normalidade, à “não surdez”.




    O entendimento, que contempla a ideia de que uma pessoa surda não é “normal” em comparação a uma pessoa ouvinte, para os teóricos que acreditavam em tal filosofia (oralismo), afastou muitos alunos surdos das salas de aula, e os projetos de inclusão, naquele período, na cidade de São Bernardo do Campo, não foram levados adiante.




    Esses aspectos influenciaram de maneira definitiva minha escolha em buscar outros caminhos. Decidi que o melhor a fazer seria proporcionar ao Gustavo sua inserção em uma escola específica para surdos, que já considerasse a Libras como a forma mais eficaz de estabelecer uma comunicação entre professores e alunos, adotando naquele período o bilinguismo.




    O bilinguismo defende a aquisição da Língua de Sinais pelas crianças surdas, com base na qual será adquirida a língua majoritária, a Língua Portuguesa, no caso do Brasil, preferencialmente na modalidade escrita.




    Ao discutir a proposta do Bilinguismo, Quadros (1977, p.29), esclarece que:




    Considerar a língua de sinais como a primeira língua do Surdo significa que os conteúdos escolares devem ser trabalhados por meio dela e que a Língua Portuguesa, na modalidade escrita, será trabalhada como disciplina, com base em técnicas de ensino de segunda língua. Essas técnicas partem de habilidades interativas e cognitivas já adquiridas pelas crianças surdas nas suas experiências com a língua de sinais.




    Como descrito no trabalho desenvolvido pela Professora Maria Cristina da Cunha Pereira sobre o papel da língua de sinais na aquisição da escrita por estudantes surdos:




    [...] estudos sobre aquisição de linguagem por crianças surdas evidenciam a importância de se garantir a exposição à língua brasileira de sinais desde o mais cedo possível, possibilitando, assim, a aquisição de uma língua. Uma vez adquirida a língua de sinais, esta terá um papel fundamental na constituição do português, que será adquirido como segunda língua, preferencialmente na modalidade escrita pelo fato de esta não depender da audição. (PEREIRA, 2009. p.49)




    Diante disso, na tentativa de oferecer ao Gustavo (meu filho) uma escola especificamente dirigida a crianças surdas, o transferi para São Paulo, e, no acompanhamento de sua evolução cognitiva, percebi que as maiores dificuldades estavam relacionadas à absorção dos conhecimentos transmitidos (conteúdos programáticos) pelos professores que, naquele momento, já utilizavam a Libras, reconhecida como de fundamental importância, mas não conseguiam ainda a assimilação satisfatória por parte dos alunos de todos os conteúdos necessários das disciplinas.




    Foi, então, no ensino fundamental, particularmente na 5ª série, que observei no Gustavo as maiores dificuldades em acompanhar os conteúdos programáticos, as quais começaram a surgir de maneira mais intensa.




    Essas dificuldades são explicadas pela teoria de Piaget no capítulo dedicado ao estudo do desenvolvimento na infância, e que ocorre nesse período escolar.




    A idade média de sete a doze anos, que coincide com o começo, da escolaridade da criança, propriamente dita, marca uma modificação decisiva no desenvolvimento mental. Em cada um dos aspectos complexos da vida psíquica, quer se trate da inteligência ou da vida afetiva, das relações sociais ou da atividade propriamente individual, observa-se o aparecimento de formas de organizações novas, que completam as construções esboçadas no decorrer do período precedente, assegurando-lhes um equilíbrio mais estável e que também inauguram uma série ininterrupta de novas construções. (PIAGET, 1964, p.40




    A criança passa, nesse período, a fazer análises mais criteriosas sobre o mundo que a cerca e os conflitos que surgem nas relações interpessoais a sua volta. A mudança em sala de aula, de um para vários professores, causa na criança, de forma geral, uma alteração de seu comportamento, entendendo que aquela única professora do primário, que está, de maneira simbólica, relacionada à sua mãe, ou à figura mais próxima indicando proteção, passa a não existir mais.




    A criança tem momentos de intranquilidade e insegurança, o que dificulta a atenção nas novas disciplinas que agora são ensinadas por diferentes professores.




    Some-se a tudo isso, especificamente nesse caso, ainda a dificuldade na comunicação entre o aluno e o professor, sendo por parte deste as dificuldades e limitações que tem no domínio da língua de sinais.




    Assim sendo, a dramatização, vivenciada por meio dos jogos cênicos, poderia contribuir para a compreensão dos conteúdos ensinados, por atuar como um meio complementar de linguagem.




    Em tempo, cabe dizer que fatos e acontecimentos, tanto abstratos como concretos, são difíceis de serem explicados aos surdos, se esses forem feitos por meio da língua portuguesa, por ser inacessível para as pessoas surdas.




    De modo diverso, ocorreria uma melhor compreensão se a comunicação fosse feita em língua de sinais - Libras.




    Tais conteúdos fazem parte do desenvolvimento do pensamento e nos ajudam a formar conceitos sobre as coisas e os fatos, sendo a imagética o recurso complementar na construção e entendimento sobre o mundo que nos cerca.




    A busca por um meio ou forma auxiliar para ajudar nesse processo de aprendizagem levou-me a perceber que poderia utilizar com meu filho as Artes Cênicas (dramatização) como linguagem, permitindo a ele um maior alcance na compreensão das informações recebidas na escola, com a finalidade de que estas fossem melhor assimiladas e compreendidas.




    Contando com a minha experiência pessoal em atuação no teatro, conseguia interagir com meu filho de forma a perceber nele, por meio da utilização de jogos cênicos, maior atenção e um aumento no interesse por assuntos aos quais me propunha explicar. Observei, assim, uma melhora significativa nas demonstrações dadas por ele quanto ao entendimento sobre os assuntos abordados.




    Outro aspecto que me chamava a atenção era que as escolas, específicas ou não, frequentadas por meu filho, pouco ou quase nada utilizavam de recursos corporais (cênicos) como jogos teatrais, os quais objetivam ao aluno participante, por meio da dramatização, um autoconhecimento e aceitação de suas condições e limitações, extremamente significativas às pessoas, principalmente as surdas.
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